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CAPÍTULO 

1 







Escondido entre as sombras da noite. Obscuro, perigoso, um predador letal, os seus olhos pretos brilhantes cravados na mulher que, sem saber que era observada, andava pelo quarto, enrolada numa toalha. Inclusive, esboçava um sorriso, sem saber do perigo que a esperava do outro lado da janela, na escuridão. 




Elizabeth sentiu um calafrio pelas costas e, levantando a cabeça do livro, olhou pela janela, pensando que deveria ter fechado as cortinas antes de ter ido para a cama. Mas, como a mulher do livro, tinha achado que ninguém poderia vê–la pela janela do primeiro andar daquela casa sobre as falésias escarpadas da Cornualha. 




«A maré devia ter subido, cobrindo a praia», pensou ao ouvir o mar contra as rochas. 




E teve de conter outro calafrio, enquanto lia o parágrafo seguinte do livro: 




O cabelo escuro emoldurava um rosto de magnetismo duro e sensual. Os olhos pretos intensos concentraram–se no pescoço da mulher, onde conseguia ver o latejar da pulsação, o sangue a correr pelas suas veias. 




Tinha umas maçãs do rosto salientes, marcadas, um nariz direito, uns lábios cinzelados que levantou para revelar uns pontiagudos incisivos, enquanto a mulher deixava cair a toalha, revelando a perfeição da sua nudez... 




Zás! 




Estava tão concentrada na descrição do predador a atacar a protagonista, que o estrondo de um vidro a partir–se no andar de baixo fez com que Elizabeth lançasse um grito, agarrando–se ao livro que já a deixara morta de medo. 




O que raios tinha sido aquilo? 




Havia qualquer coisa, ou alguém, no andar de baixo. 




Alguém, certamente. Elizabeth não acreditava nem por um segundo que o intruso fosse um vampiro. A razão pela qual gostava de livros como Sombras da noite era porque os monstros daquelas histórias eram ficção. 




Mas o intruso que tinha entrado na casa não era um monstro, nem um demónio, mas um ladrão. Recentemente, tinha havido vários assaltos na zona e, sem dúvida, todos os malfeitores num raio de trinta quilómetros saberiam que Brad Sullivan, o proprietário norte–americano da casa Sullivan, tinha morrido por causa de um enfarte, uma semana antes. 




O que aqueles ladrões provavelmente não sabiam era que a doutora Elizabeth Brown tinha chegado ali quinze dias antes, contratada para catalogar a biblioteca do senhor Sullivan, durante o Verão. E que como não sabia o que fazer até que algum dos pa–rentes de Brad Sullivan entrasse em contacto com ela, continuava na casa, à espera de instruções. 




O que devia fazer? 




O que podia fazer? 




A senhora Baines, a governanta da casa Sullivan durante os últimos vinte anos, vivia num apartamento por cima dos antigos estábulos, para onde se retirara depois de lhe servir o jantar, de modo que, provavelmente, não saberia que alguém tinha entrado na casa. Mas não havia telefone no seu quarto e tinha deixado

o telemóvel a carregar na biblioteca... 




O coração de Elizabeth começou a pulsar rapidamente ao ouvir mais ruído no andar de baixo. Parecia uma voz de homem... com tom impaciente e agressivo. 




Fantástico! Não podia ser um ladrão normal, tinha de ser um zangado. 




Muito bem, não ia ficar ali à espera que o homem subisse até ao seu quarto, à procura de alguma coisa de valor, para a encontrar escondida sob as mantas. Ladrão ou não, teria de descer e enfrentá–lo. Mas, evidentemente, não sem antes encontrar uma arma com a qual se defender. 




Pondo, distraidamente, o livro sob o braço, Elizabeth saiu para o corredor, tentando não fazer ruído, e agarrou num candelabro pesado de bronze que encontrou sobre uma mesa, antes de espreitar pela es–cada para olhar para o hall. 




Alguém tinha acendido uma luz em algum lugar desde que ela fora para a cama, uma hora antes. 




A casa Sullivan era uma mansão de três andares, originalmente construída, dois séculos antes, para uma família aristocrática, e do hall abriam–se várias portas. Estavam todas trancadas e não se via luz por baixo, nem sequer a de uma lanterna. 




Elizabeth inclinou–se mais um pouco sobre o corrimão polido de carvalho e viu que a luz chegava do fim do corredor. Da cozinha, certamente. Embora não tivesse ideia do que um ladrão pudesse encontrar ali de valor. As únicas coisas que não eram parte integral da cozinha eram o microondas e a batedeira. 




«Claro que também há um conjunto de facas afiadas na bancada», recordou Elizabeth, alarmada. E com qualquer uma delas o ladrão poderia magoar quem se atrevesse a perturbá–lo. 




«Acalma–te», disse a si mesma, endireitando os ombros. Não ia esconder–se, para que o ladrão levasse o que quisesse. Gostasse ou não, e não gostava nada, tinha de enfrentar aquele homem e esperar que a sua presença na casa fosse o suficiente para o assustar. 




E se não fosse... 




Não ia pensar no que poderia acontecer se a situação se invertesse. Ela era uma mulher independente de vinte e oito anos. Uma mulher com um doutoramento em História, que tinha vivido e trabalhado em Londres durante os últimos dez anos. Duvidava muito que um ladrão da Cornualha fosse tão perigoso como alguns dos estranhos com que se vira obrigada a partilhar o metro todos os dias. 




«A escada sempre rangeu desta forma?», questionou–se, enquanto começava a descer para o rés–do–chão. Os degraus de madeira rangiam de maneira tão alarmante que poderiam alertar o ladrão da sua presença antes que estivesse preparada para o enfrentar. 




  – Bolas! 




A exclamação tinha vindo da cozinha e, quando Elizabeth viu que a porta estava entreaberta, encostou–se à parede, olhando para o homem que andava de um lado para o outro. 




Como é claro, estava vestido de preto, como todos os ladrões. 




Elizabeth respirou fundo, apertando o candelabro de bronze com a mão esquerda, enquanto com a direita empurrava um pouco a porta, antes de dar um passo... 




– Quem raios é você? 

Apanhou tal susto ao ouvir a voz atrás dela, que o candelabro de bronze escapou de entre os seus dedos... 




– Ai! 




... Caindo directamente sobre o pé do ladrão, que se inclinou para tocar na bota sobre a qual o objecto pesado tinha caído. 




Elizabeth olhou à sua volta, procurando alguma coisa com a qual se defender, e, em seguida, apercebeu–se de que o ladrão estava entre ela e o conjunto de facas. 




O livro! Tinha–se esquecido de que o tinha sob o braço, mas agarrou–o então e começou a bater na cabeça do estranho com ele. 








– Mas...! – o homem endireitou–se para a segurar pelos pulsos. – Pode parar de me atacar? Elizabeth ficou imóvel, olhando–o com os olhos esbugalhados. 




Era o protagonista do livro que tinha estado a ler! 




Os mesmos olhos pretos, o mesmo cabelo es–curo, o mesmo rosto esculpido de maçãs do rosto proeminentes, nariz direito, lábios firmes e queixo quadrado. O mesmo corpo alto e atlético, completamente vestido de preto... 




O mesmo predador? 

Pela primeira vez na sua vida, Elizabeth desmaiou. 






– Bom, ainda bem! – exclamou Rogan, quando a ruiva que tinha levado para o sofá da sala começou a abrir os olhos. 




Era uma rapariga baixa, de vinte e muitos anos. Tinha um rosto ovalado e uma compleição de porcelana, maçãs do rosto delicadas, nariz pequeno, lábios generosos e um queixo de duende... que conseguia levantar orgulhosamente, como quando o tinha atacado na cozinha, primeiro, com um candelabro de bronze e depois, com um livro. 




Quando abriu os olhos, viu que eram azuis e rodeados das pestanas mais compridas que já tinha visto. A jovem sentou–se abruptamente no sofá, para olhar para ele com expressão assustada. 




– Porque continua aqui? – perguntou–lhe. 






– Porque continuo aqui? – repetiu ele, incrédulo. 






– Teve tempo de fugir quando eu... Quando... 








– Quando desmaiou? – Rogan acabou a frase por ela. 






– Desmaiar! – exclamou Elizabeth, indignada, embora fosse verdade. – Bom, é uma reacção perfeitamente normal quando se é atacado por um ladrão. 








Sim, aquele queixo podia levantar–se em gesto de desafio quando queria. E a sua postura também denotava indignação. Inclusive de pijama. 




Rogan nunca tinha gostado muito de pijamas, já que preferia que as mulheres com quem partilhava a cama não usassem absolutamente nada. Mas aquela rapariga conseguia que uma coisa tão pouco favorecedora como um pijama largo de algodão fosse mais sexy do que uma camisa de dormir de seda. 




Talvez porque o tecido não escondia completamente as curvas que havia por baixo. Ou talvez o pijama azul destacasse a cor dos seus olhos? Fosse o que fosse, a pequena atacante era uma rapariga muito sexy. Mas o que estava a fazer na casa Sullivan? 




– Perfeitamente normal – repetiu, assentindo com a cabeça. – Excepto por duas razões. Em primeiro lugar, não sou um ladrão. Em segundo, foi você quem me atacou, menina. E a prova está no galo que tenho na cabeça e na dor que tenho no pé. 




Elizabeth sentiu que lhe ardiam as faces. Era verdade, tinha–o atacado. Primeiro, deixando cair o candelabro sobre o seu pé e depois, com o livro. 




O mesmo livro que ele tinha agora sobre a perna, como se tivesse estado a lê–lo enquanto esperava que ela recuperasse os sentidos. 




Que confusão! 






– Duvido muito que interessem à polícia os meus esforços em defender–me, considerando que foi você que entrou numa casa que não é sua. 






– Eu não estaria tão certo disso. Pelos vistos, dois ladrões receberam uma indemnização ao serem atacados pelos proprietários das casas onde tinham entrado – disse ele. – Li–o no jornal. 








Elizabeth também tinha visto esse artigo e começava a questionar a prudência do sistema legal do seu país. 




– Além de que não poderia acusar–me de nada – continuou o estranho. 




– Mas... 




– Abri a porta da cozinha com a chave que estava escondida no terceiro vaso à esquerda, no parapeito da janela. 




Que chave? E debaixo de que vaso? E, sobretudo, como sabia aquele homem que havia uma chavedebaixo daquele vaso em particular? 




– Esteve a vigiar a casa? 






– A rondar a minha vítima, quer dizer? – brincou ele. 






– Exactamente! – Elizabeth fulminou–o com o olhar, angustiada ao pensar que tinha estado a vigiar o pessoal. 




– Esta casa está afastada de tudo e não há outra em muitos quilómetros à volta. Além disso, a chave foi convenientemente deixada sob um vaso e não há cão de guarda. De facto, não há segurança absolutamente. Pelo menos, nenhuma que esteja activa neste momento. 




– E como sabe? – perguntou Elizabeth. 




Era verdade, o alarme não tinha sido ligado desde que tinham levado Brad Sullivan para o hospital, uma semana antes, porque nem a senhora Baines nem ela sabiam como fazê–lo. 






– Os ladrões têm de estar a par das descobertas tecnológicas mais recentes – respondeu ele, encolhendo os ombros. 








– Vai partir sem levar nada ou pensa esperar até que chegue a polícia? Porque a chamei antes de descer – disse Elizabeth, desafiante. 










– Ah, sim? 










–  Sim! 

Era uma rapariga valente, tinha de o admitir. 

Mostrava uma grande coragem perante a adversidade. Embora duvidasse muito que um verdadeiro ladrão parasse para conversar e menos ainda que se incomodasse em levar uma mulher desmaiada para o sofá. 






– Sabia que quando mente fecha o punho esquerdo? 






– Eu não... – Elizabeth não acabou a frase ao ver que tinha o punho fechado. – Já chamei a polícia e chegará a qualquer momento! 








Rogan recostou–se na cadeira e cruzou as pernas, totalmente relaxado. 








– Então, está metida numa bela confusão. 










– Eu? Você é que entrou aqui... 










– Usei uma chave, lembra–se? 








  

– Porque sabia que estava debaixo de um vaso. Isso não lhe dá o direito... 






– Talvez devesse considerar outra razão para explicar como é que eu sabia que a chave estava lá. E também seria boa ideia que, antes de ir para a cama, se entretivesse com uma coisa menos... – o homem pegou no livro e leu o primeiro parágrafo: – «Gráfica» é a descrição mais amável que me ocorre. Não sabia que as histórias sobre vampiros podiam ser tão... 








– Dê–me isso! – a fera ruiva tirou–lhe o livro e escondeu–o atrás das costas. – Vai–se embora ou não? 










– Não – respondeu Rogan. 

Elizabeth franziu o sobrolho, consternada. 












– Não quer que o prendam, pois não? 

Ele voltou a encolher os ombros. 












– Isso não vai acontecer. 








  

– Quando a polícia chegar... 












–Se a polícia chegar – interrompeu–a – garanto–lhe que não me prenderá. 




Elizabeth olhou para ele, frustrada, sem saber o que fazer com aquele homem, aquele ladrão que se recusava a partir. O facto de não ter podido telefonar era irrelevante. O tipo deveria ter fugido e não entendia o que fazia ali. 




Mas então viu que tinha um papel de cozinha manchado de sangue na mão. 






– E como é que se cortou, se não partiu a janela para entrar? – perguntou, com expressão de triunfo. 








– Deixei cair a garrafa de leite quando estava a tirá–la do frigorífico e cortei–me com um vidro quando tentei apanhá–los do chão. 






Isso explicava o barulho que tinha ouvido antes. Embora não a razão pela qual aquele homem estaria a tirar uma garrafa de leite do frigorífico, claro! 







– Não espere que eu e a polícia acreditemos nessa história, pois não? 








Rogan passara horas em viagem. Horas tensas e cansativas, durante as quais não tinha conseguido pregar olho. Como consequência, estava exausto e sedento. E por muito divertida que aquela rapariga fosse, também estava farto de responder às perguntas dela. Especialmente, quando a pergunta fundamental era o que fazia ela na casa Sullivan. 




De modo que se levantou, com expressão mais impaciente quando a ruiva se afastou como se fosse atacá–la. 




– Prefiro uma chávena de chá a beber o seu sangue, não se preocupe. 








– Estava a fazer um chá? 










– Sim. Algum problema? 










– Um... Para sua informação, eu leio estes livros 








  

  para me entreter – replicou ela, à defesa. Rogan teve de sorrir. 




– Pelo que vi, eu diria que também lhe dão ideias para as suas fantasias sexuais. Elizabeth ficou corada até à raiz dos cabelos. 




– Pode saber–se quem é você? 








– Ah, finalmente, uma pergunta sensata... – suspirou Rogan, dirigindo–se para a cozinha para ir buscar o chá que, sem dúvida, já estaria frio. 



E ele a pensar em beber uma chávena de chá, antes de ir para a cama... 






– Então? – a ruiva tinha–o seguido e agora estava à porta, com as mãos na cintura. 








Rogan bebeu um gole de chá, antes de perguntar: 








– Então, o quê? 










– Quem é você? 










– Evidentemente, não sou um ladrão. 








  

  Elizabeth começava a dar–se conta de que era verdade. Um ladrão não teria parado para fazer uma chávena de chá, antes de roubar a prata. Ou para limpar o chão, depois de deixar cair uma garrafa de leite. E também não se teria incomodado em carregar ao colo uma mulher desmaiada. E, certamente, não teria ficado a conversar sobre o livro que a mulher tinha estado a ler na cama... 




Que vergonha que aquele estranho, um homem cujos movimentos eram tão letais como os do predador do seu livro, tivesse descoberto o seu fraco por histórias de vampiros! 




Não só lhe dava vergonha, como se sentia mortificada. 




– É parente da senhora Baines? – perguntou–lhe. Embora não entendesse o que um parente da governanta poderia estar a fazer na cozinha àquelas horas. 




E o intruso devia ter pensado o mesmo, porque a olhou com expressão brincalhona, antes de responder: 








– Não. 










– Vai dizer–me quem é ou...? 








  

  – Ou o quê? – o homem apoiou–se na bancada, cruzando os braços. – Parece–me mais interessante saber quem é você. Ou melhor, o que raios faz na casa de Brad Sullivan? 




Elizabeth, momentaneamente hipnotizada pelos bíceps marcados sob a camisola preta, afastou–se um pouco. 








– Eu trabalho aqui. 










– No quê? 








  

– Não é que lhe diga respeito, mas o meu nome é Elizabeth Brown e estou a catalogar a biblioteca do senhor Sullivan. 






– É a doutora Brown? – o homem afastou–se da bancada, olhando–a de cima a baixo, com expressão incrédula. 








– Sim, sou eu – murmurou ela, surpreendida. – Mas sou doutorada em História, não sou médica. 




Porque estava a dar explicações àquele homem? O que tinha que a fazia sentir–se obrigada a responder? Que fazia com que o ar parecesse tão carregado de... alguma coisa? 




– A mesma doutora Brown que, há uma semana, enviou uma carta a Rogan Sullivan, para Nova Iorque, para lhe dizer que o pai tinha sofrido um enfarte e que estava no hospital? 




Elizabeth não conseguia desviar os olhos do estranho. A doutora Brown, a respeitada doutora em História, estava a comer Rogan Sullivan com os olhos. 




Porque a única explicação para que aquele homem alto, moreno e magnético soubesse daquela carta era que fosse o filho de Brad Sullivan. 




Que, conforme lhe tinha contado a senhora Baines, não vinha à casa familiar da Cornualha há quinze anos! 










CAPÍTULO 2 






– Chá? – Rogan sorriu, brincalhão, enquanto Elizabeth Brown, a doutora Brown, se sentava num banco, com o sobrolho franzido. 




«Certamente, tinha de se sentar para não cair ao chão», pensou. Sem dúvida, apanhara um belo susto ao ouvir ruído na cozinha, acreditando que estava sozinha em casa. Para descobrir depois que o suposto ladrão era o filho de Brad Sullivan, que tinha vindo de visita. Uma visita muito curta, se tivesse sorte. 




– Sim, obrigada – respondeu ela. – Já agora, recebeu a segunda carta que lhe enviei? 








– Não – respondeu Rogan. 










– Ah... 










– Mas sei que o meu pai morreu, Elizabeth. 








  

  Como podia não se ter dado conta de que aquele homem falava com sotaque americano? Provavelmente, porque estava demasiado cativada por aquela voz tão rouca e masculina. 




Se não fosse assim, teria somado dois mais dois e ter–se–ia dado conta de que aquele homem era pa–rente de Brad Sullivan. Que era, de facto, o filho de Brad Sullivan. 




– Não procures parecenças físicas entre mim e Brad – disse ele, com tom amargo. – Ou qualquer outra parecença, porque, graças a Deus, não há! 








– Só estava a pensar que foi uma pena que tivesse tido de saber da morte do seu pai por alguém do hospital. 










– Não estive no hospital. Telefonei, mas recusaram–se a dar–me qualquer informação sobre o estado de Brad. Felizmente, consegui falar com o seu advogado... e ele informou–me da sua morte e das instruções que deixou para o seu funeral. 








  

– Lamento que o seu pai tenha morrido antes que conseguisse chegar aqui. 






– Ah, sim? 









– Sim, claro! – Elizabeth franziu o sobrolho perante o tom céptico. 










– Pelo que me disse o seu advogado, Brad sabia como estava doente e que tinha pouco tempo. Tempo que Brad Sullivan não tinha aproveitado para fazer as pazes com o seu único filho... 








  

  Um filho, Elizabeth dava–se conta agora, que a olhava com demasiada familiaridade. Aqueles olhos castanhos quentes deslizavam pelo pijama, parando na curva dos seus seios... 




Incomodada, Elizabeth pigarreou. 




–Importa–se de esperar um pouco? Se vamos continuar a falar, gostaria de vestir um roupão – disse–lhe, enquanto Rogan arqueava um sobrolho. 




– Ah, claro que vamos continuar a falar! Mas não é um pouco tarde para sentires pudor? 




Elizabeth sentiu que lhe ardiam as faces ao pensar que aquele homem lhe tinha pegado ao colo... 




– De qualquer forma, acho que estaria mais cómoda com um roupão. 




–Muito bem – assentiu Rogan, enquanto ela se virava, convencido de que a bonita doutora Brown subiria até ao quarto para tentar acalmar–se um pouco. 




Certamente, parecia muito mais calma quando voltou alguns minutos depois, com um roupão às riscas brancas e azuis atado à cintura. Evidentemente, a doutora Brown era uma mulher séria. Nada a ver com o tipo de rapariga alegre que o seu pai preferia. 




Rogan deixou duas chávenas de chá sobre a bancada, antes de se sentar num banco, à frente dela, a olhá–la com expressão pensativa. 




– Poderia ter telefonado depois de ter recebido a minha carta... 




– A tua oficiosa carta, na qual me informavas que o senhor Sullivan tinha sofrido um ataque de coração? 




«A carta tinha sido oficiosa?», questionou–se Elizabeth. Talvez, teve de admitir. Mas não conhecia Brad Sullivan muito bem e não sabia nada do seu filho. E, considerando a falta de relação entre eles, não tinha sido uma carta fácil de escrever. Claro que poderia ter assinado algo menos sério do que «Doutora Elizabeth Brown». 




Tinha sugerido à senhora Baines que fosse ela a escrever a carta, mas a governanta estava quase histérica depois do enfarte do chefe e não tinha querido pressioná–la. 




– Lamento que a minha carta lhe tenha parecido um pouco... formal – desculpou–se, bebendo um gole de chá. – Embora tivesse sido mais conveniente para todos que tivesse telefonado à senhora Baines a dizer que tinha intenção de vir. Recentemente, houve vários assaltos na zona e, se tivéssemos à sua espera, não o teria atacado. 




«Agora, sente–se envergonhada do comportamento dela», pensou Rogan. Embora não tivesse razões para o fazer. A sua decisão de vir a Inglaterra, depois de falar com o advogado do seu pai, tinha sido uma coisa instintiva. Talvez o desejo de confirmar que Brad Sullivan tinha morrido realmente. 




Como consequência, não lhe tinha ocorrido informar ninguém da sua chegada. A senhora Baines tê–lo–ia reconhecido imediatamente, apesar de não vir à casa Sullivan há quinze anos, mas não havia razão para que Elizabeth Brown soubesse isso. 




De qualquer forma, o rubor nas faces da doutora era muito atraente e fazia com que os olhos parecessem de um azul mais profundo. Envergonhada, sem dúvida, por ter cometido o erro monumental de acusar o filho do proprietário de ser um ladrão. 




Bom, não precisava de se preocupar com isso. Ele não se considerava filho de Brad Sullivan há muito tempo. Os dez anos que tinha passado no Exército americano tinham–lhe dado uma nova família, na qual podia confiar mais do que na sua própria. 




– Esquece, não tem importância. 




«Talvez não para ele», pensou Elizabeth. Mas, se soubesse que Rogan Sullivan estava prestes a chegar, não teria feito aquela figura ridícula. E não conseguia esquecer que o tinha atacado com um livro... e o candelabro de bronze que lhe tinha caído no pé certamente também o teria magoado, apesar das botas pesadas que usava. 




Olhou novamente para ele. Rogan tinha razão ao dizer que não se parecia com o seu pai. 




Brad Sullivan era um homem de cabelo loiro, olhos de um azul resistente e, embora em tempos devesse ter sido alto e atlético como o filho, o coitado estava muito magro e fraco antes da sua morte. Nem sequer a estrutura óssea da cara era a mesma. O rosto de Brad era arredondado, enquanto o de Rogan Sullivan era anguloso e esculpido. E extremamente atraente. 




Rogan Sullivan parecia–se com os protagonistas dos livros de vampiros que lia para relaxar, depois de passar o dia inteiro a ensinar História aos seus alunos da universidade. Não havia desculpa, sabia–o, embora gostasse de ler aquelas histórias, porque eram uma boa forma de fugir da realidade. Mas não gostava que aquele homem brincasse sobre o assunto. 




Aquele homem que, até àquele momento, não tinha mostrado emoção alguma em relação à morte recente do pai... 




A senhora Baines tinha–lhe explicado brevemente a situação: Brad e Rogan Sullivan tinham discutido depois da morte de Maggie Sullivan, quinze anos antes, quando Rogan tinha dezoito anos. Aparentemente, saíra de casa pouco depois e, quando o seu pai voltara a saber dele, descobrira que vivia nos Estados Unidos, de onde eram originários, e que se alistara no Exército. 




Embora não fosse preciso que lhe contasse tudo aquilo. Era evidente que pai e filho não tinham nenhuma relação, já que Brad só contactava Rogan através de um apartado em Nova Iorque. 








– Não faças juízos de valor sobre coisas que não sabes – disse ele, como se tivesse lido os seus pensamentos. 










– Não estava a fazer nenhum juízo de valor. 










– Não? 










– Não – Elizabeth franziu o sobrolho, zangada. 








  

– Estavas a pensar que não pareço muito triste para alguém que acaba de perder o pai – disse Rogan. 








Era exactamente o que estava a pensar, sim. 




Mas talvez o tivesse julgado mal. Afinal de contas, ela não sabia porque tinha discutido com o pai. Talvez Brad fosse um pai horrível... 




Como o seu. 




Era muito fácil, agora que o amável e atencioso Brad tinha morrido, culpar o sarcástico Rogan Sullivan daquela relação tão tensa entre pai e filho. 






– Bom e o que fazes aqui? – perguntou–lhe Rogan, cravando nela os seus olhos cor de ónix. 






– Já disse: estou a catalogar a biblioteca do seu pai. 






– Sim, já o disseste, é verdade. Mas queria saber porque é que continuas aqui, agora que o meu pai morreu. 








– Não sabia o que fazer – admitiu Elizabeth. – O seu pai contratou–me para que ficasse aqui seis semanas e... pensei que devia acabar o trabalho. 




– E costumas catalogar muito? 




– Costumo fazê–lo durante as férias, sim – respondeu ela, olhando–o com expressão receosa. – O que quer dizer com isso? 




Rogan Sullivan encolheu os ombros. 




– Que talvez o cansaço físico pudesse ser a razão 




pela qual o meu pai sofreu um enfarte. Elizabeth olhou para ele, incrédula. 






– Está a tentar dizer que eu tinha uma relação íntima com o seu pai? 






– Diz–me tu – replicou ele, pensando que aquela rapariga ficava muito bonita quando se zangava. 








Os seus olhos brilhavam mais do que nunca e o rubor das suas faces era muito atraente. Com aqueles lábios tão generosos, o queixo levantado em gesto de desafio e o cabelo vermelho com um corte moderno, parecia um ouriço zangado. 




Mas ficava muito bonita. 






– A biblioteca já estava aqui quando chegámos a Inglaterra há vinte anos, quando o meu pai comprou esta casa. Mas não recordo que tivesse a mínima intenção de a catalogar. 








– E como sabe o que o seu pai queria ou não queria fazer, se só contactaram através de um apartado nos últimos quinze anos? 






Rogan franziu o sobrolho, com expressão ameaçadora. 






– Adverti–te que não especulasses sobre coisas que não sabes, Liza. 












– Prefiro que me chame «doutora Brown», se não se importa – replicou ela, ficando corada novamente. 






Rogan teve de disfarçar um sorriso. Ah, não tinha gostado nada que tivesse usado um diminutivo... 







– Muito bem, não especules sobre coisas que não sabes, Elizabeth. 








O que Elizabeth não entendia era por que razão estava a responder aos sarcasmos e às insinuações daquele homem. 




Como doutorada em História por uma das universidades mais prestigiadas do país, era respeitada pelos seus alunos e colegas da faculdade. Como Elizabeth Brown, uma mulher financeiramente independente, fazia o possível para evitar situações que pudessem levar a um confronto emocional de qualquer tipo. 




Especialmente com um homem que a punha nervosa. 






– Ao contrário de ti, eu não sou tão formal – disse Rogan. – Os meus amigos chamam–me Rogue. 








– Pois, que sorte para mim não ser um dos seus amigos! – replicou ela. – Prefiro chamar–lhe senhor Sullivan ou Rogan, se insistir que o tratamento seja informal. 






– Claro que insisto, Elizabeth. Claro que sim! Ela desviou o olhar. 







– Talvez devêssemos continuar a falar amanhã... Rogan. Parece que esta noite não estamos a conseguir nada. 








– Salvo sermos grosseiros um com o outro. 








– Certamente. Evidentemente, estarás cansado depois da viagem... – Elizabeth ficou desconcertada quando Rogan soltou um risinho. E sentiu um formigueiro quando aquela gargalhada o fez parecer ainda mais perigoso. 






Perigoso? Aquele homem era muito perigoso. E despertava nela uma excitação completamente nova. 









– Não, receio que seja sempre assim, costumo dizer o que penso. Qual é a tua desculpa? 






Elizabeth teve de fazer uso de toda a sua força de vontade para desviar o olhar daqueles ombros largos. Mesmo assim, sentia um calor fora do comum entre as pernas... 






– Já é muito tarde. Há pouco, apanhei um susto de morte ao pensar que tinha entrado um ladrão e estou exausta... 






– Apanhaste um susto de morte? – repetiu ele, incrédulo. – Pois, eu não gostaria nada de ver o que podes fazer quando não estás assustada – acrescentou, levando um dedo à têmpora, onde tinha uma marca vermelha das pancadas que lhe tinha dado com o livro. 








Um livro cujo protagonista pareceria unidimensional depois de ter visto aquele Adónis de carne e osso. 




Elizabeth observou o seu cabelo, um cabelo que tinha um aspecto tão sedoso que gostaria de lhe tocar, de entrelaçar os dedos nele, antes de puxar a sua cabeça para baixo... 




– Imagino que saibas qual é o teu quarto. 




– Sem dúvida – disse Rogan, olhando–a com expressão brincalhona. 




Elizabeth tinha chegado quase à porta da cozinha, tinha feito quase uma saída digna e estava a felicitar–se por se ter acalmado depois de ter atacado Rogan Sullivan na sua própria casa, quando ele a chamou: 




– Não te esqueças do teu livro. Está na sala. 






– Obrigada – murmurou Elizabeth, tentando disfarçar a sua irritação. 








– A capa poderia deixar a senhora Baines petrificada. E não falemos do conteúdo... 



Ela teve de respirar fundo, antes de se virar para ele. 






– Devias limpar a ferida da mão. Seria uma pena que infectasse... Sabes que o tétano produz espasmos no queixo e na laringe – replicou, irónica. 






– E não creio que isso te incomodasse muito – ele riu–se. 








– Nem fazes ideia! – Elizabeth fulminou–o com o olhar, antes de sair dignamente da cozinha. Bom, tão dignamente como podia, de pijama e roupão. 






Mas parou um pouco na sala para ir buscar o livro, sabendo que qualquer sonho ou fantasia erótica que tivesse naquela noite teria como protagonista um homem moreno perigoso, de olhos escuros, vestido de preto da cabeça aos pés. 







– A senhora Baines deve ter pensado que tomaríamos o pequeno–almoço juntos e não quis decepcioná–la – disse Rogan, na manhã seguinte, quando Elizabeth parou à porta da sala de jantar ao vê–lo sentado à mesa. 




Uma Elizabeth Brown ligeiramente mais recatada do que na noite anterior. Usava uma blusa creme, calças escuras, mocassins e o cabelo vermelho espetado, como na noite anterior, mas usava rímel e batom. 




«Recatada, mas muito bonita», decidiu Rogan, enquanto se levantava da cadeira. 






– Para que saibas, ainda recordo as boas maneiras que me ensinou a minha mãe – disse–lhe. 






– Ainda bem – replicou Elizabeth, sentando–se à mesa e pondo o guardanapo sobre os joelhos. 








Tentava concentrar–se no pequeno–almoço, mas não deixava de reparar em como Rogan era bonito, com o cabelo escuro ainda molhado do duche. Usava uma t–shirt preta que destacava os seus bíceps e umas calças escuras que se moldavam às suas pernas poderosas... 




– Queres café? 




O sorriso dele dizia–lhe que tinha reparado no rubor das suas faces e no ligeiro tremor das suas mãos, e isso incomodou–a. 




Como poderia não a afectar? Ela nunca tinha conhecido um homem como Rogan Sullivan: seco, duro, perigoso. Os únicos homens com quem contactava eram académicos ou estudantes muito mais jovens do que ela. 




Ocasionalmente, aceitava um convite para almoçar ou jantar de algum colega. À excepção disso, preferia que não houvesse complicações na sua vida. E nunca tinha conhecido ninguém que se parecesse com Rogan. 




Mas não estava tão desconcertada para esquecer a sua chávena de café matinal. 




– Obrigada – murmurou, olhando–o de soslaio. 

Grande erro! 

Elizabeth tinha sonhado com ele naquela noite. 

Quando, finalmente, conseguira adormecer, claro! Tinha sido um sonho intenso, perturbador, no qual acariciava o seu cabelo... embora também tivesse acariciado outros sítios nos quais não queria pensar. 




Mas a realidade do homem era muito mais perturbadora do que qualquer sonho. Simplesmente, transpirava masculinidade por cada um dos seus poros, desde aquele rosto tão masculino ao seu corpo atlético. Cheirava a homem, o seu aftershave era uma mistura de especiarias que lhe afectava quase tanto os seus sentidos como o próprio homem. 




«Ele também o sabe e parece sentir–se absolutamente confortável com tão marcada masculinidade», teve de reconhecer Elizabeth. 








– Esperas entrar em combate aqui, nas falésias da Cornualha? – brincou, assinalando as calças e as botas militares. 



Rogan encolheu os ombros. 






– Não, pus algumas coisas numa mala de viagem, sem olhar sequer, quando recebi a tua carta. Além disso, prefiro estar sempre preparado – Rogan olhou–a, com expressão brincalhona. – Afinal de contas, nunca se sabe quando vão atacar–nos. 








Elizabeth ficou corada. 








– A senhora Baines disse–me que te tinhas alistado no Exército há alguns anos. 










– Sim – confirmou ele. 










–E o que fazes agora? 










–



 Isto e aquilo. 








– De que tipo? 

Rogan piscou os olhos. 












– Para alguém que supostamente só veio para aqui para catalogar a biblioteca do meu pai, és muito bisbilhoteira. 










– Nada de «supostamente», só estava a tentar fazer conversa. 








  

  – Pois, falemos de outra coisa. 




Rogan não queria falar do seu trabalho com ninguém. E menos ainda com uma mulher que tinha conhecido oito horas antes. 




Embora começasse a parecer–lhe muito mais tempo. 








– E chamares–me «bisbilhoteira» é esqueceres as boas maneiras – disse Elizabeth, então. 








  

– O que esperavas de um homem, cujo pai só o contactava através de um apartado? 










– Não queria ser grosseira quando disse isso. 










– A sério? 








  

  Sim, bom, tinha sido, era verdade. E fora injusto da sua parte, porque ela não sabia nada sobre a situação familiar dos Sullivan. E, além disso, o pai de Rogan acabava de morrer... 








– E tu, Elizabeth? O que faz a doutora Brown quando não está a catalogar a biblioteca de alguém? 










– Ensina História na universidade de Londres. 










– Ah... 








  

– É um tema que adoro – acrescentou Elizabeth, perante o pouco entusiasmo que tinha posto naquela resposta. 








– Sentes–te mais cómoda com coisas que já aconteceram do que com o presente? 






– Há alguma coisa de mal nisso? 

Rogan encolheu os ombros. 











– Não, que ideia! Salvo que uma vida sem sur–presas deve ser... 






– Cómoda? – Elizabeth acabou a frase por ele. 







– Chata – disse Rogan Sullivan, com um sorriso que mostrava uns dentes brancos em contraste com a sua pele morena. 






– Pois, eu gosto assim – Elizabeth levantou–se abruptamente. – Com a tua permissão, vou levar o café para a biblioteca, para continuar com o meu trabalho. 








– Com a minha permissão? – repetiu ele, franzindo o sobrolho. 






Elizabeth tinha pensado na noite anterior que, já que Brad Sullivan tinha morrido, agora era empregada de Rogan. 







– A menos que prefiras que pare de catalogar a biblioteca, claro... 






– Eu... – Rogan virou–se para a porta, pela qual acabava de aparecer a senhora Baines. 








– Querem alguma coisa quente para o pequeno–almoço? – perguntou a governanta, com a tensão dos últimos dias evidente nos seus olhos chorosos. 










– Elizabeth? – murmurou Rogan. 










– Não, obrigada. 








  

  – Eu também não. Acabaremos dentro de minutos, senhora Baines. 




Mal recordava a viúva que se mudara para a casa Sullivan há vinte anos, mas sabia que os seus pais sempre a tinham adorado. 




Rogan recostou–se, para olhar para Elizabeth com expressão pensativa, quando voltaram a ficar sozinhos. 








– Encontraste algum tesouro escondido na biblioteca? – perguntou–lhe, cruzando os braços. 








  

– Um ou dois, sim – respondeu ela. – Uma primeira edição de A origem das espécies, de Charles Darwin, que deve valer imenso dinheiro, por exemplo. 






– Quanto dinheiro? 









– Provavelmente, várias centenas de milhares de libras. E também há duas primeiras edições de Dickens e uma de Chaucer... 






– Bom, a verdade é que não me interessa muito 











– interrompeu–a ele. 










– Então, porque perguntaste? 

Rogan encolheu os ombros. 












– Não sei, para falarmos de alguma coisa. 










– O teu interesse costuma ser assim tão volúvel? – Depende de que interesses estejamos a falar – sorriu. 








  

  Era evidente que as suas palavras tinham segundas intenções e Elizabeth sentiu vontade de apagar aquele sorriso com uma bofetada. 




O que tinha Rogan Sullivan que a fazia sentir–se tão estranhamente violenta? Que fazia com que estivessem a discutir o tempo todo? 




A resposta era muito simples: tudo nele a punha à defesa, enquanto, ao mesmo tempo, a fazia sentir–se vulnerável e feminina. 




«Elizabeth Brown é respondona e impertinente», pensou ele, enquanto continuava a olhar para ela, com certa admiração. Uma combinação interessante para uma doutorada em História, que lia livros de vampiros à noite e que não gostava de surpresas. 




Enquanto ele era um viciado na adrenalina, que vivia para os desafios, pessoais e profissionais. 




– Evidentemente, não te interessas por livros antigos. 




– Evidentemente, não – assentiu Rogan. 




Elizabeth tinha vindo para ali, duas semanas antes, para catalogar a biblioteca do seu pai, tinha–lho dito a senhora Baines, pouco antes, e não devia descarregar nela as suas frustrações. 




Porque a morte repentina do seu pai tornava impossível que chegassem a um entendimento... 




Os dois Sullivan nunca tinham tido uma relação fácil. Quando a família vivia nos Estados Unidos, Brad era proprietário de uma das agências publicitárias mais importantes de Nova Iorque e trabalhava muitas horas. A casa familiar ficava nos subúrbios e, com frequência, Brad passava os fins–de–semana no apartamento que tinham na cidade. 




Poucas coisas tinham mudado quando se tinham mudado para Inglaterra, vinte anos antes, para abrir uma sucursal da agência ali. Brad hospedava–se em Londres durante a semana e só voltava a casa aos sábados, de modo que não se interessava absolutamente pelas actividades dele. Só a sua mãe, Maggie, ia aos jogos de râguebi e às peças de teatro da escola. 




Maggie tinha sido a ponte entre Rogan e o seu pai, e, quando morrera inesperadamente, os dois homens tinham descoberto que não tinham nada em comum. Além disso, Brad ficara furioso quando decidira não ir para a universidade de Oxford e voltar para os Estados Unidos, para se alistar no Exército. 




Rogan levantou–se abruptamente. 




– Continua a catalogar a biblioteca, por favor. Quem a herdar, certamente poderá vender esses livros que tu dizes que são tão valiosos. 




Ela olhou para ele, surpreendida. 




– Não os vais herdar tu? 




O sorriso de Rogan carecia de qualquer sinal de humor. 




– Esta manhã, tenho uma reunião com Desmond Taylor, o advogado de Brad, e, sem dúvida, ele mo dirá. Mas duvido, tu não? 




Elizabeth não sabia o que pensar. Nem sobre a situação, nem sobre Rogan Sullivan. 










CAPÍTULO 3 










– É muito amável da tua parte – disse Rogan, sentado ao seu lado no Mini Cooper. Elizabeth desviou o olhar da estrada sinuosa da costa, para olhar para ele. 




Não estava a ser amável e ele sabia–o. De facto, Rogan praticamente tinha–lhe exigido que o levasse a Londres, para falar com o advogado do seu pai. 




Tendo chegado a Inglaterra na noite anterior, e cansado depois de um longo voo, em vez de alugar um carro, tinha apanhado um táxi para a casa Sullivan, de modo que não tinha meio de transporte. 




E como Elizabeth agora trabalhava para ele, pelo menos, de momento, Rogan tinha–lhe dado generosamente permissão para tirar algumas horas e levá–lo a Londres! 








– Não tentes a tua sorte – advertiu. 

Ele arqueou um sobrolho. 












– É o que estou a fazer? 
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